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grama, cursando entre o 5◦ e 7◦ semestre de Medicina da UnB.

Resultados: Ao iniciar as atividades, os participantes conhece-

ram os profissionais do serviço e a dinâmica de realização

das atividades. Essas se dividiram em ações na enfermaria e

práticas de ambulatório. Na primeira, a dupla de aluno reali-

zou evolução, com anamnese e exame físico direcionados aos

enfermos do serviço e participou da atividade de discussão

de casos com elaboração de condutas para os pacientes. Já na

segunda, a dupla observou numerosas consultas de pacientes

já submetidos ao TMO e pacientes em condicionamento. Dis-
cussão: Durante o semestre, a LAHem trabalhou o tema de

oncohematogia e suas terapêuticas. Esse trouxe bastante difi-

culdades em sua compreensão, principalmente quando foi

abordado as terapêuticas, em especial, o TMO. Assim, a Liga

buscou alternativas em facilitar a compreensão deste tema

e decidiu, portanto, oferecer a oportunidade aos seus lig-

antes em participar do estágio em TMO no ICDF. Além de tal

experiência ter facilitado a compreensão do tema, ela tam-

bém fez aumentar o interesse dos participantes na busca ativa

de conhecimentos referentes a oncohematologia, uma vez

que todos os estagiários ficaram responsáveis por acompan-

har os pacientes do serviço em suas evoluções. Outro fator

interessante que o estágio trouxe foi a discussão de con-

duta entre os estagiários e os preceptores do serviço, uma

vez que ofereceu oportunidade aos estudantes de discutir os

conhecimentos teóricos adquiridos previamente no manejo

clínico dos pacientes submetidos a TMO. Cabe ressaltar, ainda,

que o estágio teve prática. Tal experiência foi igualmente

importante, pois colaborou na compreensão das indicações

do TMO, dos medicamentos necessários para induzir o condi-

cionamento e dos efeitos adversos inerentes aos pacientes

submetidos a TMO. Conclusão: Como evidenciado, a prática

de estágios práticos em uma Liga Acadêmica é uma exper-

iência que agrega muito valor no que diz respeito a formação

acadêmica dos seus ligantes, principalmente, quando este

tema é visto de maneira complexa pelos estudantes. Além

do aumento de interesse dos participantes na busca ativa do

conhecimento sobre a vivência obtida durante o estágio, a

vivência também facilitou a compreensão de temas muitas

vezes confusos nos livros e artigos.
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Objetivos: Descrever as experiências de acadêmicos de

Medicina e suas implicações na formação do profissional de

saúde durante a realização do estágio em tempos de pan-

demia do Covid-19. Material e métodos: Estudo descritivo

com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência

sobre o estágio realizado por sete estudantes de Medicina,

integrantes da Liga Acadêmica do Sangue (LISAN) da Univer-

sidade de Fortaleza, no Centro de Hematologia e Hemoterapia

do Ceará (HEMOCE), durante o período de dezembro de

2019 a agosto de 2020. Resultados e discussão: Na tenta-

tiva de sistematização dos saberes os integrantes da LISAN

iniciaram o estágio extracurricular no HEMOCE, realizando

acompanhamento de consultas, atividades laboratoriais e

promoção de ações sociais. No entanto, diante da pandemia,

as práticas presenciais foram suspensas, constituindo um

desafio para a permanência do estágio. Houve, dessa forma,

a mobilização dos acadêmicos para que houvesse a con-

tinuidade do cuidado ao paciente e aos seus familiares. Dentre

as ações desenvolvidas foi elaborado um curso on-line, no

qual profissionais da área médica ministraram aulas com

temas relevantes na área de Hematologia e Hemoterapia, facil-

itando o acesso à informação e desmistificando conceitos de

modo didático. Ademais, foi possível complementar, por meio

das aulas teóricas, as vivências das práticas ambulatoriais,

relacionando-as com casos vistos em pacientes e aplicando-

as na construção de um raciocínio clínico para a formação

médica. Também foram realizadas mesas redondas virtu-

ais, visando à promoção da educação em saúde. Conclusão:
As adaptações ocorridas para o prosseguimento do estágio

na pandemia permitiram contribuir e ampliar a divulgação

de conteúdo de qualidade sobre Hematologia e Hemoterapia

entre a população. Também foram oportunidades modulado-

ras da perspectiva do profissional de saúde em formação, já

que possibilitaram aprendizados a respeito da continuidade

do cuidado, proporcionando uma nova leitura do processo de

saúde-doença do paciente. Ademais, a Liga conseguiu con-

tribuir para a divulgação das ações promovidas pelo HEMOCE,

permitindo aumentar doações de sangue e cadastros para a

doação de medula óssea, atos de solidariedade que transfor-

mam vidas e promovem humanização.
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Objetivos: Avaliar os níveis de ADAMTS-13 em patogêne-

ses como possível marcador prognóstico. Material e métodos:
Revisão sistemática da literatura, composta por artigos cien-

tíficos selecionados na base de dados PubMed (n =16),

publicados no ano de 2020 e no idioma inglês. Foram uti-

lizados os seguintes descritores: “ADAMTS-13 “e “prognostic
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